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JUSTIFICATIVA - PL 0813/2020 
A presente propositura visa alertar a população em geral, mas principalmente os 

adolescentes, sobre as causas e consequências de uma gravidez precoce. 

No Brasil, a taxa é de 62 adolescentes grávidas para cada grupo de mil jovens do sexo 
feminino na faixa etária entre 15 e 19 anos. O índice é maior que a taxa mundial, que 
corresponde a 44 adolescentes grávidas para cada grupo de mil, diz o relatório da ONU em 
abril de 2019. 

A ONU defende que as informações sobre a vida sexual, as doenças sexualmente 
transmissíveis e os métodos contraceptivos sejam repassadas para os adolescentes - tanto os 
do sexo masculino como do feminino - nas escolas e nos serviços de saúde pública. "Os 
rapazes também precisam encarar a contracepção como de responsabilidade deles para que 
tomem as medidas necessárias para evitar a paternidade antes da hora", pontua Anna Cunha. 

Um outro ponto divulgado pela entidade é que a América Latina é a única região do 
mundo com uma tendência crescente de gravidez entre adolescentes menores de 15 anos. 

Também o documento indica que, apesar de a fecundidade total na América Latina ter 
diminuído nos últimos 30 anos, o mesmo ritmo não foi observado nas gestações de 
adolescentes. 

A gravidez na adolescência pode ter diversas causas. Algumas meninas relatam, 
inclusive, que a gravidez foi desejada. Entretanto, independentemente das causas e desejos de 
cada adolescente, fato é que a gravidez precoce é um problema de saúde pública, uma vez 
que causa riscos à saúde da mãe do bebê e tem impacto socioeconômico, pois muitas das 
grávidas abandonam os estudos e apresentam maior dificuldade para conseguir emprego. 

A mulher grávida precocemente pode apresentar sérios problemas durante a gestação, 
inclusive risco de morte. Entre os fatores biológicos que merecem destaque, podemos citar os 
riscos de prematuridade do bebê e baixo peso, morte pré-natal, anemia, aborto natural, pré-
eclâmpsia e eclâmpsia, risco de ruptura do colo do útero e depressão pós-parto. 

Dados do Ministério da Saúde mostraram um total de 274 mortes relacionadas com a 
gravidez em adolescentes em 2004. Essas mortes, além das causas obstétricas, podem estar 
relacionadas com a tentativa de aborto, comum em adolescentes grávidas. Além da morte das 
mães, observa-se que a morte infantil é maior em crianças nascidas de adolescentes com 
menos de 15 anos, quando comparadas com as mulheres com idade entre 25 e 29 anos. 

Devido a relevância do projeto, solicito sua aprovação pelos Nobres Pares. 
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